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Resumo

A pesquisa aqui apresentada tem como objetivo compartilhar uma fundamentação teórica que embase a proposta de um jardim botânico com finalidade educativa, voltada à conscientização climática e ambiental, além de agregar lazer à cidade de Cascavel – PR. O problema decorre da crescente preocupação ecológica com o desenvolvimento sustentável e da demanda por uma sociedade que, munida de informação e dos meios pertinentes, esteja melhor preparada para lidar com os efeitos das mudanças climáticas e mitigá-los por meio de ações afirmativas para a cidade e região. Essas ações incluem o armazenamento de plantas nativas dos biomas brasileiros e estrangeiros, bem como a criação de espaços educacionais, contando também com atividades recreativas complementares que funcionem como atrativo para esse fim, aproximando o usuário da natureza e, ao mesmo tempo, acrescentando um espaço verde à cidade. Sendo assim, a pesquisa está estruturada em cinco capítulos: introdução; fundamentos arquitetônicos e revisão bibliográfica pertinente ao tema; obras correlatas; diretrizes projetuais; e considerações finais. Seu objetivo é desenvolver um embasamento teórico, discutir obras correlatas, identificar os aspectos do terreno, definir o programa de necessidades e a setorização, entre outros elementos, além de relatar as considerações finais. Esses aspectos, ao longo da pesquisa, contribuíram para a concepção projetual do Jardim Botânico.
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ARCHITECTURAL FOUNDATIONS: ARCHITECTURAL PROPOSE OF A BOTANICAL GARDEN FOR CASCAVEL, PR

ABSTRACT

The research presented here aims to share a theoretical foundation that supports the proposal of a botanical garden with an educational purpose, focused on climate and environmental awareness, while also providing leisure opportunities for the city of Cascavel – PR. The issue arises from the growing ecological concern regarding sustainable development and the demand for a society that, equipped with relevant information and resources, is better prepared to deal with the effects of climate change and to mitigate them through affirmative actions aimed at the city and its region. These actions include the storage of native plants from both Brazilian and international biomes, as well as the creation of educational spaces. Additionally, the proposal includes complementary recreational activities that serve as attractions for this purpose, bringing users closer to nature while also adding a green space to the city. Accordingly, the research is structured into five chapters: introduction; architectural foundations and literature review relevant to the topic; case studies; design guidelines; and final considerations. Its aim is to develop a solid theoretical basis, discuss related projects, identify site characteristics, define the programmatic requirements and spatial zoning, among other elements, in addition to presenting the final considerations. These aspects, throughout the research process, contributed to the design concept of the Botanical Garden.
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1. INTRODUÇÃO
Proposta de um anteprojeto de um jardim botânico que inclui edificação e entorno voltados a conscientização ambiental, recuperação do meio ambiente, desenvolvimento sustentável, viveiro de mudas nativas, para promoção de um ambiente urbano mais arborizado e democrático, com espaço verde integrado.

Devido da crescente preocupação ecológica com o desenvolvimento sustentável e da demanda por uma sociedade que, munida de informação e dos meios pertinentes, esteja melhor preparada para lidar com os efeitos das mudanças climáticas e mitigá-los por meio de ações afirmativas para a cidade e região, que se beneficiariam de ruas mais arborizadas, passeios públicos empáticos aos moradores e pedestres, diminuição do efeito ilha-de-calor e consequentemente redução dos efeitos de eventos climáticos extremos.

Essas ações incluem o armazenamento e a distribuição de plantas nativas de diferentes portes, bem como a criação de espaços educacionais para irradiação de informações. Conta também com atividades recreativas complementares, ativas e passivas, que funcionem como atrativo para esse fim, aproximando o usuário da natureza e, ao mesmo tempo, acrescentando um espaço verde à cidade.

Um Jardim Botânico poderá ter um impacto regional significativo na comunidade cascavelense, podendo se tornar um espaço, além de tudo, convidativo para reunião e lazer.

Como objetivo geral, o desenvolvimento do projeto arquitetônico de um espaço multifocal com finalidade educativa e que proporcione lazer para a cidade de Cascavel, o qual aliado a arquitetura possibilite o armazenamento em viveiro e distribuição de diferentes tipos de flora nativa, integrando também área de pesquisa para desenvolvimento de técnicas e irradiação de conhecimento. Sendo assim, os objetivos específicos:

Verificar espaços favoráveis a implementação dessa estrutura na cidade de Cascavel. 

Pesquisar diferentes atividades que agreguem e sirvam como chamariz aos serviços oferecidos na instituição.

Estudar e analisar o funcionamento de estruturas que favoreçam o cultivo de plantas.

Incorporar à estrutura técnica construtiva que reduza seu impacto ambiental e consumo energético

2. REFERENCIAL TEÓRICO OU REVISÃO DE LITERATURA

2.1 HISTÓRIAS E TEORIAS

2.1.1 JARDINS BOTÂNICOS

Para Pereira e Costa (2008), os primeiros registros dos jardins botânicos datam do século XVI na Europa quando foram planejados com a finalidade de cultivar e pesquisar plantas de uso medicinal, que originou nos primeiros conjuntos de plantas desidratadas para pesquisas científicas. Maurício de Nassau , ainda no século XVII, foi o responsável por formar o primeiro jardim botânico do Brasil, ficava anexo ao Palácio Friburgo em Recife - PE, existiu de 1637 até 1644. No século seguinte, em 1798, foi implantado em Belém - PA o Jardim Botânico do Grão-Pará, tinha como objetivo adaptar espécies exóticas e aprender mais sobre plantas nativas, sua importância foi imensurável na troca de informações vegetais entre os jardins botânico que compunham a rede de jardins botânicos luso-brasileira. O projeto positivo desse jardim botânico foi usado como exemplo para criação de outros semelhantes, incluindo o do Rio de Janeiro, Olinda, Ouro Preto e São Paulo. 

Destaca-se o Jardim Botânico do Rio de Janeiro, de 1808, que acabou assumindo protagonismo ao ampliar-se e consolidar-se como principal polo dessas pesquisas, tais como: aprimorar transporte de mudas e sementes, composição de viveiros para cultivo de sementes, transferência de plantas para áreas distintas, analise de reação dos vegetais se expostos à incidência solar, sombra e fornecimento de água. Tais procedimento tornaram-se o padrão a se seguir nos séculos XVIII e XIX, vide descobertas de interesse econômico ao homem, melhorando técnicas agrícolas e de cultivo. (PEREIRA E COSTA, 2008).

Pereira e Costa (2008) relatam que a Rede Brasileira de Jardins Botânicos (RBJB) foi fundada em 1991 por influência do Botanic Gardens Conservation International (BGCI), ou Conservatório Internacional de Jardins Botânicos, e foi um elemento inicial para a criação dos jardins botânicos contemporâneos. Sua margem de atuação visa atender os acordos e convenções da área do meio ambiente e a adoção da cultura da conservação no empreendimento e no estabelecimento dos objetivos dados à essas instituições. Os profissionais, pesquisadores e responsáveis que fundaram a RBJB, mantinham seu foco em ampliar a rede nacional de jardins botânicos e estimular a cooperação e o intercâmbio entre as instituições membro que mantivessem coleções científicas de plantas vivas. Com esse objetivo estabelecido, foram criados os seus principais alvos a serem atingidos: promover a cooperação entre jardins botânicos e instituições congêneres; estimular o estudo da botânica e a conservação da biodiversidade; e apoiar a criação e desenvolvimento de novos jardins botânicos.

Atualmente, Jardins Botânicos são definidos como áreas de conservação urbanas de grande beleza, capazes de sensibilizar os homens, tem o dever, necessariamente, de ensejar a formação de grupos de pressão em torno de uma agenda verde. Os laços emocionais e interesses cognitivos proporcionados por atividades de lazer junto à natureza fazem aumentar o comportamento pró-ambiente. Atividades realizadas em jardins botânicos, espaços diferenciados de lazer, despertam o re-encantamento do homem pela natureza e podem promover uma mudança de paradigma social para que seja criticamente analisada a ordem econômica, política e cultural, indispensável à transformação da consciência e do comportamento das pessoas. (PEIXOTO E GUEDES-BRUN, 2010)

Pereira (2008) define os jardins botânicos como espaços protegidos, públicos ou privados, em que há a realização de pesquisas cientificas voltadas a área botânica. Os jardins se tornaram símbolos pelo combate a devastação da biodiversidade, presando pela sua preservação. Agem por meio de ações sociais promovendo a conscientização dos visitantes, difundindo a percepção dos impactos da ação humana sobre a natureza e a consciência sobre os efeitos negativos que a falta de biodiversidade acarreta as sociedades modernas e futuras, influenciando-os a fazerem parte de um ciclo de desenvolvimento sustentável.

2.1.2 NORMAS DE LEGISLAÇÃO DOS JARDINS BOTÂNICOS

De acordo com a Resolução nº 266 (2000), o CONAMA (Conselho Nacional do Meio Ambiente) através dos direitos que lhe são concedidos pela Lei nº 6.938 (1981) foram criados parâmetros para a criação e regulamentação de jardins botânicos além de definir suas áreas de atuação. Para fins jurídicos o jardim botânico é, de acordo com o CONAMA, considerado uma área protegida que constitui parte ou em seu todo por coleções de plantas vivas cientificamente catalogadas para pesquisa. O espaço físico deve ser aberto à visitação e voltado em parte ou todo para a educação, lazer e cultura.

Como definem as normas estabelecidas pelo CONAMA, o jardim botânico é classificado em três categorias denominadas "A", "B" e "C", sendo A a mais alta e C a mais baixa, observando-se critérios técnicos que levarão em conta a sua infraestrutura, qualificações do corpo técnico e de pesquisadores, objetivos, localização e especialização operacional. Começando pela mais básica, para ser categorizado na classe C, o jardim botânico precisa: possuir quadro técnico-científico compatível com suas atividades; possuir quadro de jardineiros e serviços de vigilância; manter área de produção de mudas, preferencialmente de espécies nativas da flora local; dispor de apoio administrativo e logístico compatível com as atividades a serem desenvolvidas; desenvolver programas de pesquisa visando à conservação das espécies; possuir coleções especiais representativas da flora nativa, em estruturas adequadas; desenvolver programas na área de educação ambiental; possuir infraestrutura básica para atendimento de visitantes; ter herbário próprio ou associado com outra instituição; possuir um sistema de registro para o seu acervo; oferecer apoio técnico, científico e institucional, em cooperação com parques federais, estaduais e municipais, e unidades de conservação, previstas no Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza-SNUC, instituído pela Lei no 9.985, de 18 de julho de 2000. Para entrar na categoria B, além de todos os itens da categoria C, é preciso: possuir biblioteca própria especializada; possuir infraestrutura básica para atendimento de visitantes; divulgar suas atividades por meio de Informativos; manter programas de coleta e armazenamento de sementes próprio ou associado; Para entrar na categoria A, além de todos os itens das categorias B e C, é preciso: manter programa de publicação técnico-científica, subordinado à comissão de publicações e/ou comitê editorial, com publicação seriada; manter banco de germoplasma e publicação regular do Index Seminum; promover treinamento técnico do seu corpo funcional; oferecer cursos técnicos ao público externo.

2.1.3 ESTUFAS BOTÂNICAS

Segundo Elliott (2008), as estufas eram, na antiguidade, símbolo de poder entre os mais ricos, sendo utilizadas para o cultivo de vegetais e frutas em propriedades privadas. Um dos primeiros registros data do século I, com Plínio, o Velho, ao mencionar que o imperador Tibério possuía uma pequena estrutura feita de pedra translúcida para cultivar pepinos, seu vegetal favorito. A popularização das estufas ocorreu no século XVII, com estruturas maiores utilizadas principalmente para o cultivo de laranjas e abacaxis. A possibilidade de cultivar alimentos fora de época despertou grande interesse, levando à criação de novos métodos e formatos de estufas. Com o tempo, passaram de luxo da nobreza a ferramenta essencial na produção de alimentos, servindo também para o cultivo de plantas com fins medicinais e científicos.

Elliott (2008) destaca que as estufas criam um microclima capaz de prolongar o ciclo produtivo das plantas, especialmente em regiões frias ou de alta altitude, onde a estrutura favorece a incidência e distribuição da luz solar. Em áreas semiáridas, as estufas preservam a umidade, reduzem a temperatura interna e protegem as plantas das condições severas do ambiente externo. Sua capacidade de controle climático torna o cultivo mais confiável do que em ambientes abertos. No campo científico, estufas são amplamente utilizadas por universidades e centros de pesquisa para analisar o comportamento das plantas, possibilitando avanços no melhoramento genético, aumento da produtividade, resistência a pragas e preservação de espécies ameaçadas.

Do ponto de vista técnico, Elliott (2008) explica que a estufa funciona como um abrigo que utiliza a radiação solar para aquecimento. A cobertura, geralmente de vidro ou material termoplástico, permite a entrada de calor, que aquece o solo e os objetos internos. O ar quente sobe, enquanto o frio desce e também é aquecido, criando um ciclo térmico constante que simula um ambiente artificial favorável ao crescimento vegetal (figura 1).

Figura 1 - Esquema demonstrativo do aquecimento da estufa.
Fonte: Tomé (2015).[image: image1.jpg]



2.2 CONFIGURAÇÃO DE PARQUES E ÁREAS VERDES

Parque urbano é uma área verde com função ecológica, estética e de lazer, no entanto, com uma extensão maior que as praças e jardins públicos. (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2006).

De acordo com CONAMA (2006), área verde de usufruto público define-se como um espaço aberto a comunidade que tenha a finalidade ecológica, meios paisagísticos e recreativos, dotado de valor estético e ambiental onde esteja localizado, podendo ter áreas distintas destinadas a vegetação e também áreas impermeabilizadas. De acordo com o CONAMA (2006) essas áreas são classificadas como urbanas que apresentam conjuntos gramináceos e arbóreos naturais do local ou reintroduzidos ali manualmente e assim contribuem de forma significativa para a harmonia climática da cidade. Essas podem apresentar-se como parques públicos, zonas de fundo de vale e APPs (Área de Preservação Permanente), em meio as grandes vias nos canteiros centrais, florestas urbanas, praças, jardins institucionais, UCs urbanas (Unidade de Conservação) e lotes pertencentes ao poder público que não foram edificados. Esses parques podem ser classificados como: praças; parques urbanos; parques fluviais; parque balneário e esportivo; jardim botânico; jardim zoológico; alguns tipos de cemitérios; faixas de ligação entre áreas verdes.

2.3 TECNOLOGIA DA CONSTRUÇÃO

2.3.1 SUSTENTABILIDADE

Para Ghisleni (2022), podemos assumir uma série de artifícios que empregados nas construções criam a chamada climatização natural. Tais medidas buscam a harmonia entre a edificação e seu entorno. As técnicas variam de local para local, pois são levadas em conta as características de região abordada, mas a preocupação com preceitos básicos deve ser o mesmo, tendo como pilar a ventilação e iluminação naturais. Vale salientar que os materiais utilizados na construção, bem como elementos internos pontuais (como vegetação, espelho d’água, etc.) influenciam no conforto térmico.

Ghisleni (2022) destaca que a ventilação natural é uma das mais comuns estratégias passivas de inércia climática construtiva, trata-se da utilização das diferenças de pressão atmosféricas para mover o ar refrescado para dentro dos cômodos, isso ocorre quando aberturas em lados opostos permitem a circulação do ar. Outras alternativas seriam o efeito-chaminé e pátios internos. No efeito-chaminé, onde em uma casa com telhado alto e por vezes pé-direito duplo, ocorre a troca do ar mais quente e denso, que sobe, pelo ar frio. Nos pátios o controle climático é feito por espaços no interior das construções que podem conter diferentes tipos de vegetação que melhoram a climatização passiva.

 A iluminação natural trata-se, segundo Ghisleni (2022), do controle de sombreamento. Deve-se tomar precauções para que não haja sombra demasiada no inverno, nem insolação demais no verão, ainda tomando cuidado para que não seja negligenciada a iluminação natural das aberturas. Nesse caso pode-se utilizar brises de materiais naturais, como madeira, brises metalicos e perfurados, cobogós, varandas, grandes beirais.

Quanto a eficiência hídrica, a sua reutilização vem desde a antiguidade, com vestígios datando cinco milênios atrás. Sant’Ana e Medeiros (2017) destacam que seu conceito é simples, trata-se da coleta e estocagem da água da chuva, tanto como fonte primária quanto auxiliar de fornecimento. A água da chuva é limpa, mas pode passar por contaminação ao tocar a superfície utilizada para coleta, desde poeira, terra, pólen, folhas, galhos, fezes de aves, etc. Já o reuso da águas cinzas, caracterizado pelo reaproveitamento de água de uso doméstico pouco contaminada, tem como objetivo a redução do uso de água potável. A qualidade da água cinza depende do seu uso de origem, cada qual com seu procedimento de filtragem e posterior uso. Pode conter resíduos químicos de produtos de limpeza, resíduos químicos expelidos pela urina humana, gorduras, fibras animais e vegetais, areia, cabelos e unhas, plástico, muco, além de micro-organismos, portanto, ao contrário das águas pluviais, mesmo tratada a água cinza não serve para consumo. Seu uso deve ser sinalizado com tubulação de cor distinta. A filtragem é feita com filtros de areia e carvão para perder cheiro e impurezas, depois por desinfecção para eliminar bactérias e então volta a edificação para ser usada como descarga, limpeza ou irrigação.

2.4 URBANISMO E PLANEJAMENTO URBANO

2.4.1 IMPORTÂNCIA DA POLÍTICA DE ÁREAS PÚBLICAS

De acordo com Angelis et al (2005), as praças ao longo dos tempos tiveram usos variados de acordo com sua função, o motivo de sua concepção, o tipo de público que a frequentava e para que ela era definida, possuindo um grande poder de volatilidade, adaptando-se ao que vinha a ser necessário no contexto do cotidiano urbano. A praça, principal área urbana polarizadora de aspectos culturais e ideológicos, categoriza-se como um espaço público aberto e livre de edificações que assegure lazer e recreação para seus usuários.

Macedo e Robba (2002) remetem para a ágora grega ao lembrar do primeiro espaço público a ter características semelhantes. Nela se encontravam além de um espaço aberto alguns edifícios governamentais ou de uso coletivo, como mercados, que naquele tempo serviam como pontos de reunião popular para prática da democracia. Segundo os autores, apenas no século XIX o desenho e função da praça como a conhecemos começou a ganhar forma, especialmente com Frederick Law Olmsted, autor do projeto do Central Park em Nova York. Antes, praças limitavam-se ao entorno de casarões europeus ou então ficavam situadas junto a igrejas e catedrais e não levava-se em conta o uso do público.

3. METOLOGIA

A pesquisa realizada possui caráter exploratório, seguindo os preceitos metodológicos de Gil (2002), e está estruturada nas seguintes etapas: a) levantamento bibliográfico, b) entrevistas, e c) análise de exemplos. O objetivo é, por meio da coleta de dados ecológicos aliados a um estilo arquitetônico próprio, contribuir significativamente para o desenvolvimento do projeto.

Serão utilizados dados obtidos da internet, revistas científicas, jornais, entrevistas com profissionais vinculados à Prefeitura de Cascavel, além de informações fornecidas por órgãos competentes e outras fontes relevantes. Esses dados, juntamente com a experiência dos entrevistados e demais informações coletadas, serão integrados diretamente ao projeto, com o intuito de garantir uma execução qualificada. Para isso, será empregado o método mimético, conforme proposto por Edson Mahfuz (1995), o qual defende que “nada provém do nada”. Esse método baseia-se na análise de projetos preexistentes com propósitos semelhantes, cujos parâmetros são estudados e adaptados à nova proposta, considerando todas as especificidades do problema atual.

Projetos correlatos (obras de referência) também serão analisados como parte do processo investigativo, visando compreender suas origens, funcionamento, atividades internas, materiais empregados, tecnologias utilizadas, entre outros aspectos relevantes.

Ao longo do desenvolvimento do trabalho, serão conduzidas pesquisas in loco, além de levantamentos de materiais, sistemas estruturais e soluções arquitetônicas. Essas investigações têm como principal objetivo responder a questões como: quais espaços da cidade são adequados para a implantação de um espaço multifocal? A pesquisa considerará áreas dentro do município de Cascavel e suas imediações — a fim de integrá-los ao programa de lazer proposto, promovendo sua conservação.

Com base em dados ambientais e geográficos fornecidos pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA), serão norteadas as demandas a serem atendidas pelo instituto. Para compreender as exigências estruturais desse tipo de empreendimento, será realizada uma análise técnica das estruturas e estilos arquitetônicos mais adequados à proposta. Isso inclui soluções capazes de abrigar estufas e ambientes que reproduzam os habitats naturais das espécies vegetais, preferencialmente sustentáveis, que minimizem os impactos ambientais de sua operação.

Outro pilar fundamental do projeto é sua vocação para foco comunitário e função social. A compreensão do funcionamento desses espaços é essencial para maximizar seu uso, especialmente considerando a demanda crescente por áreas verdes relacionadas a qualidade de vida dos habitantes, sendo observadas políticas públicas a esse respeito.

O estilo arquitetônico será concebido de modo a expressar a finalidade do projeto, sendo, ao mesmo tempo, esteticamente persuasivo e convidativo, despertando o interesse e a curiosidade dos visitantes. A proposta incluirá um conjunto de câmaras, salas, estufas e demais dependências, projetadas de acordo com suas funções específicas e considerando as características culturais tanto nacionais quanto regionais.

Para a representação gráfica da proposta, serão utilizados softwares especializados como AutoCAD, SketchUp, V-Ray, Archicad, Revit e outros similares, que permitirão uma visualização precisa e detalhada do projeto.
4 ANÁLISES E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

4.1 JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO

4.1.1 ANÁLISE CONTEXTUAL

O jardim botânico (Figura 2) foi inaugurado em 1808 segundo a RBJB (2016), e seu projeto foi realizado em Portugal que escolheu também o local de implantação mais adequado para estudar as especiarias das índias orientais, como baunilha, canela, pimenta, entre outras. A princípio não atendia as especificações de jardim botânico já que ali por um grande período não se realizou pesquisa cientifica alguma, era mais utilizado como receptador de vegetais vindos de outras províncias portuguesas.

A RBJB (2016), relata que no Brasil o jardim botânico recebeu a ordem de fazer experiências com sementes vindas de outras regiões e continentes, analisando a necessidade de insolação, sombra, água e modo de crescimento, construir viveiros e semeá-las para cultivo.

Figura 2 – Fonte no Jardim Botânico do Rio de Janeiro.
[image: image2.jpg]


Fonte: Gomes (2016).
De acordo com Bediaga et al. (2008), passou muito tempo como jardim ornamental e sua principal função era a de passeio logo depois do fim do Império Português, pois anteriormente o jardim era fechado a visitações, sendo ele o passeio particular da família imperial, assim como outros monarcas faziam na Europa.

Os primeiros relatos segundo a RBJB (2016), de botânicos que começaram a trabalhar na instituição datam de 1824, ano em que ocorreram mudanças significativas para o setor científico do jardim botânico quando a direção passou para Leandro do Sacramento, um importante pesquisador da época. Foi nesse período também que o Jardim Botânico do Rio de Janeiro ganhou credibilidade internacional e cientistas estrangeiros e pesquisas com a flora nacional se intensificaram.

Passou ao longo desses dois séculos por inúmeras direções e pelo controle de várias entidades públicas e privadas que pouco a pouco foram implementando novos usos, equipamentos e ampliações em sua infraestrutura. De acordo com a RBJB (2016), alguns aspectos estéticos que o jardim possui começaram a ser implementados propositalmente para aguçar a sensibilidade dos usuários.

Atualmente, segundo a RBJB (2016), o jardim botânico tem focado seus esforços nas questões ambientais que ganharam força nas últimas décadas. As pesquisas da instituição foram orientadas a dar apoio as questões de conservação e sanar questões envolvendo áreas protegidas. Estão sendo feitos esforços para catalogar as plantas encontradas em parques federais brasileiros e reservas biológicas.

4.1.1 ANÁLISE FUNCIONAL

O Jardim Botânico do Rio de Janeiro segundo a RBJB (2016), possui caráter multifacetado quando se trata de suas funções e áreas de atuação. Realiza projetos nas áreas pedagógicas, museógrafas, paisagísticas, técnico-científicas, históricas e de ensino entre algumas ramificações. Hoje, apesar de sua grande importância turística para a cidade do Rio de Janeiro e seus passeios ornamentais, é preciso ressaltar sua qualidade científica.

Entre seu corpo trabalhadores que mantém o jardim em constante funcionamento, a RBJB (2016) cita o apoio de jardineiros especializados que lidam com plantas que podem possuir valor inestimado do ponto de vista botânico e ainda incumbem-se do embelezamento dos passeios; os pesquisadores botânicos que escrevem e enriquecem artigos científicos utilizando de um grande complexo laboratorial; herborizadores que lidam com organização de acervos e catálogos de plantas; bibliotecários que auxiliam nas pesquisas; e os administradores e gestores que desempenham papel institucional, permitindo que a instituição continue com suas ações. 

A RBJB (2016) anuncia como atrações do JBRJ:

Monumentos;

Jardins temáticos (figura 3);

Aleias;

Coleções de plantas;

Lagos;

Biblioteca; 

e Museus.
Figura 3 – Jardim Japonês do Jardim Botânico do Rio de Janeiro

[image: image3.jpg]


Fonte: <http://jbrj.gov.br/sites/all/themes/corporateclean/content/mapa/images/2010_ReflexosnoJardim_Flaviode SouzaPereiradaSilva_aspectos.jpg>

4.2 GARDENS BY THE BAY

4.2.1 ANÁLISE CONTEXTUAL

Trata-se de um grande complexo inaugurado em 2012, a temática é jardins e plantas e traz uma nova proposta aos seculares jardins botânicos, segundo Britto (2012). Fica localizado na baía de Singapura onde tornou-se um dos seus principais cartões portais. 

4.2.2 ANÁLISE FORMAL

Segundo Britto (2012), o parque é composto por área aberta ao público, a qual se encontram os jardins externos, bem como uma distinta reservada a visitantes onde é necessário adquirir uma entrada, lá encontram-se as duas grandes estufas de aço e vidro (figura 3), além da passarela que percorre a parte superior do jardim das superárvores. Existe uma entrada conjunta para as duas estufas e uma outra separada para a passarela. A estufa recria um clima tropical úmido (figura 3 e 4). Já na entrada, em sua parte inferior, o visitante pode contemplar uma montanha artificial que simula uma cascata de floresta tropical.
Figura 3 – Detalhe em corte das estufas por dentro.

[image: image4.jpg]


Fonte: <http://www.archdaily.com/324309/cooled-conservatories-at-gardens-by-the-bay-wilkinson-eyre- architects>
A estrutura é marcada primeiramente pelas longas cúpulas das estufas (Figura 3), projeto do escritório Grant Associates em conjunto com o escritório Wilkinson Eyre Architects. (BRITTO, 2012).
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Figura 4 – Vista aérea do Gardens by the Bay

Fonte:<http://www.securityelectronicsandnetworks.com/sites/default/files/Gardens%20By%20The%20Bay.jpg>

4.2.3 ANÁLISE FUNCIONAL

De acordo com Britto (2012), os jardins ao ar livre estão agrupados por temas. Assim, pode-se encontrar o jardim indiano, o jardim malaio, o jardim chinês, o jardim colonial, o jardim de frutas e flores, o jardim das palmeiras, entre outros.

4.2.3 ANÁLISE AMBIENTAL
Segundo Brito (2012) as superárvores (Figura 5) foram construídas de forma a fazer um uso sustentável dos recursos naturais: recolhem água da chuva para usos distintos e contém células fotovoltaicas que permitem também acumular a energia elétrica utilizada no final do dia em sua iluminação.

Figura 5 - Árvores artificiais iluminadas no começo da noite.
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Fonte: <http://www.marinabaysands.com/content/dam/singapore/marinabaysands/master/main/home/sg- visitors-guide/gardens-by-the%20bay-banner.jpg>

4.3 GLASSHOUSE INTERNATIONAL CENTRE FOR MUSIC

4.3.1 ANÁLISE CONTEXTUAL

Segundo Glancey (2004), anteriormente conhecida como The Sage Gateshead, trata-se de um centro regional de artes performáticas de prestígio internacional.  Foi idealizado para preencher uma lacuna de espaços artísticos similares no Nordeste da Inglaterra e ajudou a consolidar a posição da cidade de Gateshead como um destino voltado às artes. 

4.3.2 ANÁLISE FORMAL

De acordo com Glancey (2004), o domo de aço e vidro (Figura 6) foi projetada pelo escritório de Norman Foster para recuperar o paisagismo da região e a tornar visualmente atrativa com um desenho inspirado na indústria aeroespacial, assim como seus materiais. Dentro do domo seu interior se distribui em prédios separados, como uma cama com uma coberta de vidro em cima.

Figura 6 – Vista da Glasshouse.

[image: image7.jpg]


Fonte: <http://www.congres-medical-

congress.com/medias/Image/Guide/Parc_expo/20110128154046_The_Sage_Gateshead.jpg>

4.3.3 ANÁLISE FUNCIONAL

De acordo com Foster (2004), possui três halls separados que não se cruzam (Figura 7), deixando um espaço estratégico que influencia na acústica do local (Figura 8). Alternativas de lazer estão distribuídas num grande espaço público entre cafés e restaurantes. 

Figura 7 – Corte esquemático da fachada frontal.
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Fonte: <https://be1380walmsley12007183.files.wordpress.com/2013/12/screen-shot-2013-12-09-at-18-58- 06.png>

Figura 8 – Corte esquemático da fachada lateral
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Fonte: <http://www.fosterandpartners.com/media/Projects/0984/drawings/img5.jpg>

A cobertura do prédio tem cerca de 3,500 m² de vidro e o ponto mais alto tem 40 metros de altura. Seus caminhos sinuosos do interior (Figura 9) foram feitos para encorajar que as pessoas explorem todos os espaços. (FOSTER, 2004).
Figura 9 – Detalhe do projeto em planta
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Fonte: <http://www.fosterandpartners.com/media/Projects/0984/drawings/img3.jpg>

4.4 MUSEU DA IMAGEM E DO SOM (MIS)

4.4.1 ANÁLISE CONTEXTUAL

Segundo Delaqua (2014), em 2009 foi iniciada a construção da nova sede do Museu da Imagem e do Som Rio de Janeiro (Figura 10). É um empreendimento de caráter público-privado, projeto de Elizabeth Diller e Ricardo Scofidio, arquitetos que dão nome ao estúdio Diller Scofidio + Renfro de Nova York, porém, a fase de edificação ficou por conta do escritório Índio da Costa Arquitetura, Urbanismo, Design e Transporte.

Figura 10 – Fachada proposta para o MIS

[image: image10.jpg]


Fonte: <https://arcowebarquivos-us.s3.amazonaws.com/imagens/62/98/arq_66298.jpg>

4.4.2 ANÁLISE FORMAL

O conceito do projeto era que ele fosse um boulevard verticalizado. Possui sete pavimentos, sendo todos eles interligados continuamente pela rampa de acesso na fachada que é sequenciado e ininterrupto. A inspiração dos autores do projeto foi explicada sendo a verticalização do calçadão de Copacabana. (DELAQUA, 2014).

4.4.3 ANÁLISE FUNCIONAL

O intuito do MIS é reiterar a rica memória histórica da cidade do Rio de Janeiro. Para isso o museu é divido três eixos, começando pela Galeria de Exposições, em seguida pela Fábrica de Memórias e por fim o Centro de Documentação, destinado as pesquisas. Terá salas de exposições temporárias e fixas, sala que funcionará como teatro e cinema para 300 pessoa, souvenir, café, restaurante panorâmico, terraço, piano-bar, e mirante para contemplação de Copacabana no topo do edifício. (DELAQUA, 2014).

RELAÇÃO DOS CORRELATOS COM A PROPOSTA

Este capítulo apresenta a relação entre os projetos analisados anteriormente e o desenvolvimento da proposta do Jardim Botânico, destacando as contribuições de cada obra correlata.

O Jardim Botânico do Rio de Janeiro concentra em seu vasto terreno diversas atividades. Compõem-se por uma gama de lazer que atrai a população para o jardim. Outro ponto é a sua cenografia paisagística, alguns locais do jardim são cartões postais do Rio de Janeiro além de possuir jardins temáticos, interessantes a contemplação e visitação. Seus usos variados foram levados em conta para este projeto, por ser um centro de lazer importante para a cidade juntamente com a estética de seus caminhos, infraestrutura e adereços.

O Gardens by the Bay incorpora tecnologias ambientalmente responsáveis voltadas à eficiência energética e ao uso racional da água, garantindo o funcionamento de seus sistemas tecnológicos e a climatização das estufas, servindo como referência para a sustentabilidade do projeto. Além disso, rompe com a imagem tradicional dos jardins botânicos como espaços rígidos e excessivamente formais, ao propor dinamicidade e experiências inovadoras que despertam o interesse do público. O projeto não apenas discute a sustentabilidade, mas a integra de forma concreta ao ambiente natural que abriga, representando esse conceito no contexto do século XXI.

A Glasshouse possui cobertura com linhas orgânicas, marcada pela utilização estratégica de aço e vidro, inspiração tirada da industrial aeroespacial, para dar fluidez interna ao edifício, seu emprego se torna interessante aos propósitos do jardim botânico, pois pode ser adaptado aos princípios de uma estufa e seu espaço interno à setorização de pesquisas e administração. Também utiliza meios de controle climático natural, aliando o edifício ao meio ambiente em que ele está inserido para criar um conforto térmico auto regulável através do posicionamento a favor ou contra a insolação, vãos estratégicos para alívio de temperatura e aplicação de tecnologia sustentável para as ocasiões em que esses métodos não forem suficientes, passando a funcionar com ajuda mecânica para controle climático, conceito que será levado em conta.


O MIS -Museu de Imagem e Som, torna a acessibilidade parte interessante do projeto tendo nela seu diferencial estético com as grandes rampas rasgando sua fachada principal. O conceito será adaptado aos propósitos do jardim botânico e sua porção edificada.

DIRETRIZES PROJETUAIS

6.1 MUNICÍPIO DE CASCAVEL E SÍTIO DE IMPLANTAÇÃO

Segundo o Município de Cascavel (2025), a cidade localizada no oeste do Paraná (Figura 11), com topografia favorável, ruas amplas e bairros planejados, Cascavel consolidou-se como um dos principais polos econômicos do Paraná, sendo reconhecida como a Capital do Oeste Paranaense. É também referência na medicina e na prestação de serviços. Possui setores de comércio, infraestrutura industrial e de serviços bem desenvolvidos. As forças que tornaram Cascavel um polo regional tem ligação íntima ao agronegócio, desde a presença de culturas agroindustriais, passando pela comercialização, até o desenvolvimento da oferta de serviços cada vez mais especializados.

Atualmente, Cascavel com uma população estimada em 364.104 habitantes em 2024, destaca-se como o quinto maior centro urbano do estado, conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2024). 

[image: image11.jpg]


Figura 11 - Mapa do Paraná com Cascavel em destaque

Fonte: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Cascavel_%28Paran%C3%A1%29>

O terreno escolhido para a proposta se encontra no bairro XIV de novembro (Figura 12 e 13) na zona sul da cidade de Cascavel. Trata-se de um grande terreno subutilizado numa área de periferia da cidade, classificado pelo Instituto de Planejamento de Cascavel (2025) como ZE 1 (82,55%), ZFAU-SP (10,2%) e ZFAU-SUOC 1 (7,25%), entre a Estrada da Pedreira e a Rua Aparecida dos Portos, número 455, lote 68, sendo parte de seu lote um fundo de vale onde passa o Córrego da Bezerra, área de interesse a preservação. O lote apresenta os seguintes índices urbanísticos:

Área 258.000,00 m²;

Recuo frontal: 5 metros;

Coeficiente de Aproveitamento Base: 1 (258.000,00 m²);

Taxa de Ocupação: 60% (154.800 m²);

Taxa de Permeabilidade: 40% (103.200 m²).

A escolha do terreno levou em conta fatores fisiológicos, geológicos e logísticos que são estratégicos para implantação de um Jardim Botânico em Cascavel. Possui mata nativa em porte considerável em sua porção inferior que circunda o córrego, com espécies que teriam bom emprego em serem conservadas e úteis aos fins do jardim botânico. O terreno, em sua maioria, é desmatado, fato que pode ser aproveitado pois a porção desmatada consegue abrigar construções sem necessidade do corte de árvores, sendo esse um fator de interesse ao projeto. Além disso, apresenta grande potencial de recuperação ambiental ao abrigar as coleções vegetais do jardim.

Figura 12 – Mapa de Cascavel com destaque no bairro 14 de novembro, região sul da cidade
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Fonte:<http://2.bp.blogspot.com/_37FddMDMbE/TlFDfMkmvHI/AAAAAAAAGkc/XYunDr_i_8k/s1600/map a_cidade_cascavel.jpg>; Adaptado pelo autor.
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Figura 13 - Mapa do bairro XIV de novembro, com destaque o terreno proposto na porção central esquerda.
Fonte:<http://2.bp.blogspot.com/_37FddMDMbE/TlFDfMkmvHI/AAAAAAAAGkc/XYunDr_i_8k/s1600/map a_cidade_cascavel.jpg>; Adaptado pelo autor.

O terreno apresenta topografia em declive na orientação sentido Estrada da Pedreira-Córrego da Bezerra (Figura 14). Pode-se notar que o terreno é mais suave na direção nordeste (Estrada da Pedreira) e à medida que segue para sudoeste (Córrego da Bezerra) fica mais íngreme até o ponto em que se limita pelo curso d’água, no fundo de vale. Os ventos predominam sentido nordeste-sudeste (Figura 15).
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Figura 14 - Topografia e Dimensões
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Fonte: Autor

Figura 15 – Mapa de Condicionantes Ambientais – Indicando insolação e a direção predominante dos
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ventos da região.

Fonte: Google Earth (2016); Chigueru (2000); Adaptado por autor.

Localidades importantes no entorno incluem a cooperativa I. Riedi Cia, que atrai periodicamente um fluxo constante de caminhões que realizam carga e descarga no terreno vizinho e utilizam a principal via de entrada ao terreno para locomover-se. A Escola Estadual José Ângelo Baggio Orso localiza-se a oeste do terreno. A sudoeste ficam os cemitérios do Guarujá e Cristo Redentor - ver figura 16.
Figura 16 - Mapa de Localização do terreno.
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Fonte: Google Maps (2016); Adaptado pelo autor
Tratando-se da proposta do projeto com atividades externas, deve-se levar em conta fatores climáticos da região. O município de Cascavel possui clima do tipo subtropical úmido mesotérmico, classificado como Cfa segundo a classificação de Köppen-Geiger, com verões quentes, invernos amenos e sem estação seca definida (INMET, 2020). Segundo o Simepar (2023), as temperaturas médias no verão oscilam entre 20°C e 30°C, enquanto no inverno variam entre 8°C e 18°C.

A precipitação média anual está entre 1.800mm e 2.000mm, distribuída de forma relativamente homogênea ao longo do ano, com maior intensidade nos meses mais quentes (IPARDES, 2021). A umidade relativa do ar tende a ser elevada durante o verão (figura 17). Durante o inverno, a cidade apresenta grande amplitude térmica diária, com madrugadas frias e tardes mais quentes - fenômeno típico de áreas com relevo acidentado. O clima da região também é influenciado pela alternância de massas de ar tropicais e polares, o que gera mudanças bruscas de temperatura e umidade. Essa condição climática favorece a ocorrência de fenômenos extremos, como tempestades e geadas. (Silva, 2017).

Figura 17 - Conforto térmico anual na cidade de Cascavel
[image: image18.jpg]e
ESCOLA




Fonte: Weather Spark, (2025)

6.2 PROGRAMA DE NECESSIDADES

Baseado nos projetos correlatos e fundamentação teórica da Rede Brasileira de Jardins Botânicos (2016), disposta na presente pesquisa, divide-se o programa de necessidade entre os seguintes setores: a) visitação; b) administrativo e pesquisa; c) serviço; e d) lazer. O Jardim Botânico proposto possui 7.203m² sendo esmiuçados a seguir.

O Setor de Visitação inclui áreas internas abertas ao público (totalizando 4.230 m²), tais como:

Hall/Recepção: principal área de acesso para os visitantes e o primeiro contato com a parte interna do jardim. - 100 m²

Brinquedoteca: espaço para o público infantil, com brincadeiras lúdicas voltadas a educação ambiental. - 30 m²

Laboratório didático com exposições permanentes: destinados a acomodar objetos que façam parte de um programa de educação ambiental. - 75 m²

Souvenir e livraria: espaço destinado para comercialização de objetos, livros e periódicos relacionados com o jardim. - 50 m²

Sala audiovisual: espaço destinado a informações através de vídeo ou palestras. Previsto para 40 pessoas. - 65 m² (Cada ambiente)

Sanitários
públicos: Feminino e Masculino. 40 m² (Cada ambiente)

Guarita: para segurança nas entradas de veículos, com banheiro próprio. - 15 m²

Museu do meio ambiente: exposições permanentes voltadas ao tema. - 200 m²

Praça de alimentação: espaço para receber as pessoas que desejem alimentar-se nas imediações do jardim. Previsto para 100 pessoas. - 100 m²

Café/Lanchonete: ambiente destinado servir a refeições, lanches e bebidas. - 100 m²

Foyer: espaço conjunto com a área interna de eventos para servir de apoio e abrigar uma multidão de pé. - 300 m²

Salão de exposições: utilização do espaço para exposições temporárias. - 200 m²

Auditório: destinadas para palestras, eventos e reuniões. Previsto para 60 pessoas. - 400 m²

Estufa: expositor permanente de plantas também sendo o seu abrigo. - 1.000 m² (Cada ambiente)

Sala para oficinas e ateliês: para a pratica de cursos e ofícios oferecidos. - 50 m²

Praça central: espaço aberto em área de destaque com espaço para eventos culturais mesclando-se com áreas verdes. - 400 m²

O Setor Administrativo e Pesquisa concentra o núcleo técnico-científico e organizacional da instituição, responsável pela sua gestão, planejamento, produção de conhecimento e apoio às atividades educativas e ambientais (totalizando 1.237 m²), com os seguintes espaços:

Diretória: pertencente ao responsável pela instituição. - 30 m²

Secretaria Administrativa: para lidar com questões burocráticas. - 20 m²

Coordenação da divisão pesquisa e conservação: para controlar qualquer assunto relacionado a essas atividades. - 20 m²

Coordenação da secção das coleções: para controlar qualquer assunto relacionado a essas atividades. - 20 m²

Sanitários: Feminin e Masculino. - 35 m² (Cada ambiente)

Biblioteca: para armazenar pesquisar, artigos e acervos relacionados a botânica. - 80 m²

Arquivo morto: para guardar material documental que não tem necessidade imediata. - 20 m²

Banco de dados: área que se destina a passar informações
 e fazer análise no computador. - 25 m²

Sala de contabilidade: espaço especialmente criado para
o setor financeiro da entidade. - 12 m²

Herbário: local que abriga informações e dados de espécies vegetais secas, pressionadas e coladas em papel, devidamente identificada e catalogadas. - 400 m²

Laboratório de física do solo: espaço que serve para análise de amostras minerais. - 40 m²

Laboratório de química ambiental: analise de tecidos vegetais, análises químicas de solo, planta, agua e atmosfera. - 40 m²

Laboratório de sementes e melhoramento vegetal: tem por objetivo investigar o potencial fisiológico de sementes. - 40 m²

Laboratório de controle integrado: pesquisa sobre pragas e doenças. - 40 m²

Laboratório fisiologia e nutrição vegetal: para acompanhamento
em testes com plantas. - 40 m²

Depósito de material de jardinagem: espaço destinado a armazenar equipamento florístico. - 50 m²

Ambiente de germinação: espaço destinado à realização de teste de qualidade em sementes. - 40 m²

Casa de sombra: espaço para a produção e conservação de mudas. - 100 m²

Recepção: área de primeiro contato do usuário para informações e atendimento. - 15 m²

Galpão para preparo substrato: serve para armazenamento e preparo do substrato para adubação das plantas, bem como para a produção na casa de sombra. - 45 m²

Sala de montagem: para montar amostras vegetais, obtidas após a secagem, para posteriormente identificação. - 25 m²

Bilheteria/tesouraria: espaço para retirada de ingressos para eventos relacionados. - 30 m²

Laboratórios
de separação de sementes: espaço destinado a separar as sementes dos frutos. - 10 m²

Sala de secagem: secagem do material vegetal coletado nas estufas. - 25 m²

No Setor de Serviço encontram-se espaços destinados a manutenção, operação e apoio operacional do jardim (totalizando 416 m²), como:

Refeitório/cozinha: espaço destinado para refeições dos funcionários. Previsto para 30 pessoas. - 80 m2.

Ferramentaria: servira para
guardar as ferramentas usadas pelos
jardineiros e os materiais usados em expedições para coletas de plantas. - 35 m²

Vestiário: Feminino e Masculino. - 45 m² (Cada ambiente)

Quarto/alojamento: espaço que servira de apoio para estagiários e/ou visitantes temporários. - 60 m²

Sala de vigilância: sistema de vigilância com câmeras instaladas em pontos principais e sala de monitoramento. - 20 m²

Almoxarifado: destinado a guardar materiais e equipamentos que serão utilizados em serviços no complexo. - 35 m²

Sala de Manutenção: destinada a consertos e reparos dos equipamentos do edifício. - 30 m²

DML: espaço para armazenar produtos de limpeza. - 6 m²

Transformador/Gerador: espaços destinados a receber equipamentos de alta voltagem elétrica para prover energia à entidade. - 20 m² (Cada ambiente)

Central GLP: área para receber e proteger cilindros de gás para uso interno do edifício. - 20 m²

O Setor de Lazer destina-se a receber as atividades externas (totalizando 1.320 m²), sendo elas:

Preparação para ecoturismo: espaço para eventos realizados dentro da instituição. - 250 m²

Playground: espaço externo destinado a entreter crianças. - 50 m² (Cada ambiente)

Espaços para contemplação: lugares que criem cenografias paisagísticas podendo ser temáticas sobre tema do meio ambiente, com mobiliários e passeios. - 120 m²

Pomar: espaço aberto destinado ao cultivo de árvores de plantas frutíferas. - 200 m²

Horta Comunitária: espaço aberto destinado ao cultivo de alimentos de forma colaborativa e voluntária da comunidade. - 200 m²

Gramado e teatro ao ar livre: área gramada para atividades dos habitantes locais, possuindo também capacidade de funcionar como teatro ou cinema. - 500 m²

Passeios, pistas de caminhada e ciclovia: caminhos que cruzam o espaço proposto ligando diferentes áreas por diferentes meios. - Metragem indefinida.

6.2 INTENÇÕES PROJETUAIS

O Jardim Botânico como referenciado nesta pesquisa trata-se de um de parque especial cujas principais funções são atreladas intimamente e inexoravelmente na criação de um vínculo entre a sociedade local com o meio ambiente natural, ao mesmo tempo que realiza pesquisa e aperfeiçoamento botânico, contribuindo socialmente e cientificamente para com a sociedade.

Atualmente, um dos assuntos que mais se destaca é a crescente questão das tecnologias limpas que tragam benefícios de longo prazo, que poupem ou reduzam o uso de recursos naturais não-renováveis e assim beneficiar não somente a humanidade e suas futuras gerações, uma vez que a sociedade moderna entrou num entendimento sobre a necessidade de conservar o meio ambiente.

Complementa o raciocínio que um dos maiores aliados da natureza é a própria modernidade através da tecnologia, já muito utilizada nos jardins botânicos para fins genéticos ou climáticos.

A linha High Tech da arquitetura traz essa mesma filosofia construtiva, incorporando tecnologia de ponta ao projeto. Outro fato é que essa arquitetura tem traços industriais e os materiais mais empregados são o aço e o vidro devido a sua maleabilidade e possibilidades elevadas de construção e grandes vãos, o mesmo preceito das grandes estufas botânicas.

PARTIDO ARQUITETÔNICO FORMAL E FUNCIONAL

Segundo Nogueira (2006) a araucária (Araucaria angustifolia) (Figura 18), árvore símbolo do Paraná, é nativa do hemisfério sul e possui diversos nomes populares, como Pinheiro-do-Paraná e Curi. De grande porte, podendo alcançar até 50 metros, destaca-se pela madeira resistente e maleável, o que contribuiu para sua exploração intensiva e inclusão na lista de espécies ameaçadas. Historicamente abundante na região sul do Brasil, com 43% da cobertura vegetal do Paraná, já formada por matas de araucária, hoje restam poucos trechos de floresta de qualidade para sua preservação e os dados são incertos sobre seus remanescentes. Sua forma adulta é marcada por copa elevada e ramificações superiores. Por inspiração nessa árvore, o projeto do Jardim Botânico de Cascavel propõe não apenas um espaço educacional, cultural e científico, mas também um marco urbano que represente simbolicamente a identidade local por meio da arquitetura inspirada na silhueta imponente da araucária.

Figura 18 - Conjunto de Araucárias
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Fonte: <http://www.brasil247.com/images/7/3c/73ca5626d8ecc77c424e2b36e1749e38582815c0.jpg>
Tornando a araucária então, já símbolo do Paraná, em um dos símbolos da preservação ambiental. Usando o desenho memorável da araucária aplicado a própria estrutura de sustentação das cúpulas propostas do projeto (Figura 19), ressaltando o pressuposto que a natureza sustenta a si mesma além de trazer à tona a identidade paranaense.
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Figura 19 – Croqui idealizado da estrutura dos domos.

Fonte: Autor.

Figura 20 - Fluxograma
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Fonte: Autor

A distribuição dos setores (Figura 20) acontece de forma em que as edificações se espalham quase linearmente ao centro do terreno (Figura 21), aproveitando seu declive, de modo que não promovam em excesso sombra umas nas outras, otimizando o aproveitamento solar bem como ventilação natural, que acontece desimpedida de obstáculos. 

Figura 21 - Planta de implantação do terreno proposto.
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Fonte: Autor

A área de visitação e lazer fica mais ao centro sendo ponto focal enquanto a pesquisa e administração na porção menos movimentada do terreno (Figuras 22 e 23). Um gramado acontece no topo do terreno para acompanhar uma concha acústica, já próxima ao estacionamento da entidade, o que facilita o fluxo de entrada e saída de pessoas em possíveis eventos. Diversas atividades e passeios acontecem ao redor da edificação e na parte inferior à edificação em direção ao córrego se destinam a maioria delas, em meio a mata recuperada, jardins temáticos e outras atrações.

Figura 22 – Proposta de volumetria 1
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Fonte: Autor
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Figura 23 - Proposta de volumetria 2

Fonte: Autor

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa buscou contribuir de forma consistente para a idealização arquitetônica de um Jardim Botânico, entendendo-o não apenas como um espaço de contemplação estética e lazer, mas como uma infraestrutura complexa voltada à conservação ambiental, à produção de conhecimento científico, à educação ecológica e ao fortalecimento da identidade cultural regional. As múltiplas etapas de investigação, desenvolvidas por meio de levantamento teórico, análise funcional e coleta de dados técnicos, permitiram a construção de um embasamento sólido e detalhado para a proposta de um projeto coerente e alinhado às necessidades contemporâneas de sustentabilidade e valorização do patrimônio natural.

Dentre os pontos ressaltados, destaca-se a valorização da Araucária como elemento simbólico e estruturante da concepção arquitetônica, conectando a proposta à história e à identidade ambiental do estado do Paraná. A escolha da espécie, justificada por sua importância ecológica e cultural, foi respaldada por dados históricos, botânicos e ambientais, reforçando sua relevância como símbolo visual e conceitual do projeto.

Além disso, a setorização detalhada dos ambientes, contemplando os setores de visitação, pesquisa, administração, serviços e lazer, resultou em uma organização espacial eficiente e funcional. A área construída de cada núcleo foi rigorosamente quantificada, o que permitiu uma leitura clara da proporção entre os usos institucionais e os espaços de apoio e convivência. 

A abordagem climática teve foco especial, considerando as características do clima subtropical úmido da cidade de Cascavel como fator determinante na escolha de materiais, orientações solares e estratégias passivas de conforto térmico. Esse aspecto ambiental foi articulado de forma integrada à proposta paisagística e funcional do projeto.

Por fim, a pesquisa foi enriquecida por questionamentos pontuais e objetivos, os quais auxiliaram no aprofundamento de informações técnicas e conceituais, demonstrando que a concepção de um jardim botânico demanda uma abordagem multidisciplinar e sensível às especificidades locais. Este trabalho, portanto, representa não apenas um exercício projetual, mas uma reflexão crítica sobre o papel das instituições ambientais como espaços ativos de transformação cultural, social e ecológica.
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